
A imprensa da Capital 
do Estado e a do Vale 
do Itajai vem dando 
destaque aos encontros 
dos lideres do PSD e da 
[JDN de Santa Catarina 
„iip processam demar-

entendimentos entre PSD e UDH
ches para o lançamento 
de um candidato comum 
ao Senado. Nesse senti­
do tem mantido contato 
os deputados Joaquim 
Ramos e Aderbal Ramos 
pelo PSD e Irineu Bor-

nhausen e o governador 
Heriberto Hulse, pela U 
DN. Tais entendimentos
seriam consequência do 
trágico acidente |de Cu­
ritiba, em .função do

que se cogita !de uma 
pacificação em nosso 
Estado. Informa-se tam­
bém em nossos meios
politicos que o sr. Vidal 
Kamos Junior, chefe do

PSD lageano, teria se­
guido para Florianópolis 
a fim de emitir sua o- 
pinião em torno dos no-
vos acontecimentos 
liticos.
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0 Trabalhismo em Marcha
DIRETÓRIO DE CAPAO 

ALTO - Acompanhado de a l­
guns próceres petebistas, vi­
sitou Capão Alto o Dr. Aron 
Kipel, ali processando as 
demarches preliminares para 
a íormação de um Diretório 
do PTB naquele Distrito, o 
qual deverá ser instalado 
dentro de poucos dias. É pos­
sível que Capão Alto venha 
dar um candidato a vereador 
na legenda do partido de 
João Goulart.

EM BOCAINA DO SUL - 
Os srs. Ariovaldo N. Caon e 
Cesar Ribeiro, em companhia 
de outros trabalhistas, inclu­
sive o sr. Osni do Amaral 
Netto, candidato a vereador 
pelo Serrito, já diligenciaram 
as providencias para a for­
mação de Diretório do PTB 
em Bocaina do Sul. Dentro 
de poucos dias haverá uma 
reunião naquele Distrito e 
será definitivamente estrutu­
rado o trabalhismo.

TRES DIRETÓRIOS DE 
BAIRROS - O Partido T ra­
balhista Brasileiro já conta 
com Diretórios em Copaca­
bana, Ponte Grande e Morro 
do Posto, e da semana próxi­
ma em diante terá mais tres 
Diretórios de Bairros, pois 
serão organizades os de Brus- 
que, Vila Nova e Frei Rogé­
rio.

CONVENÇÃO MUNICIPAL -
Tão pronto estejam organi­

zados todos os Diretórios do 
interior do PTB realizará a 
sua Corwvenção Municipal. 
Nessa ocasião será feita uma 
grande concentração traba­
lhista, mesmo porque deve­
rá estar presente o sr. João 
Goulart.

PRESIDENTE NO RIO - De- 
^erá viajar amanhã para o 
£10 de Janeiro o sr. José 
Daggio, presidente do PTB 
lageano, [com o objetivo de 
jratar junto do sr. João Gou- 

e do Ministério da Agri- 
f>" tura de importantes assun

tos do interesse de Lajes. 
Em contato com o chefe na­
cional do PTB, o sr. José 
Baggio procurará m arcar a 
data em que virá a Lajes o 
sr. João Goulart.

VISITA A BOM RETIRO - 
Atendendo apelo do sr. Ma­
rio Leal, presidente do PTB 
de Bom Retiro, seguirá para 
aquele Município na próxima 
terça-feira o Dr. Evilasio N. 
Caon, secretário geral do 
PTB de Lajes e candidato a 
deputado estadual.

EM CAMPOS NOVOS - Afim 
de acertarem  providencias 
para o próximo pleito esti­
veram em Campos Novos, a- 
tendendo pedido dos traba­
lhistas daquele Município, na 
quinta-feira passada, os srs. 
Dr. Evilasio N. Caon João 
Pereira Sobrinho e José tíug- 
gio, este na qualidade de 
presidente da Comissão Per­
manente do Congresso Tra­
balhista da Região Serrana.

CANDIDATURA DR. MIN- 
GOTINHO - O Dr. Domingos 
Valente Junior que liderará 
a chapa de vereadores do 
PTB fará uma grande cam­
panha eleitoral, levando seu 
nome a todos os pontos do 
Município.

CANDIDATO DO SERRITO 
Em nota a parte estamos di­
vulgando o lançamento da 
candidatura do prof. Osni do 
Amaral Netto a vereador por 
São José do Serrito.

ALISTAMENTO - O diretó­
rio do PTB realizou um gran­
de esforço para incentivar o 
alistamento. Foram inscritos 
eleitores por intermédio do 
PTB, nesta cidade e no inte­
rior, perto de duas mil pes­
soas.

CONCENTRAÇÃO AMA­
NHÃ EM ENCRUZILHADA - 
Amanhã será realizada em 
Encruzilhada, no ^Distrito de 
Palmeiras, uma grande con­

centração do Partido Traba­
lhista Brasileiro, quando será 
lançada oficialmente a can­
didatura do sr. Helio Quiri- 
no de Paris à Camara Muni­
cipal. Uma grande caravana, 
chefiada pelos Drs. Evilasio 
N. Caon e Domingos Valen­
te Junior, partirá desta cida­
de pela manhã afim de par­
ticipar da importante reu­
nião.

PROGRAMA RADIOFONI- 
CO - O Dr. Helio Rosa, a- 
gante local do IAPI, e mem­
bro da Comissão Executiva 
do PTB passará a supervisio­
nar o programa radiofonico 
que esse partido leva ao ar 
todas as terças, quintas e 
sábados, às 13,05, pela onda 
da Rádio Clube de Lajes.

Assumiu o novo presidente da 
Associação Comercial

CANDIDATOS A 
VEREADOR

O Partido Trabalhista 
Brasileiro disputará as 
próximas eleições em 
sua legenda própria. São 
candidatos trabalhistas á 
Camara de Vereadores 
os Srs. Dr. Aron Kipel, 
por Anita Garibaldi; A n ­
tenor Varela Ubaldo, por 
Cerro Negro; Patrício 
Bastos por.Correia Pinto; 
Osni do Àmaral Netto,
por São Jose do Cerrito; 
Helio de Paris por En­
cruzilhada; Dr. Domingos 
Valente Junior, Pedro 
Mello, João Pelizzoni, Ju 
lio Nunes, Névio Fernan­
des. C audio Picolli e Jo­
ão Rodrigues da Costa 
pela cidade. Deverão 
ainda ser lançados nes­
tes proximos dias mais 
5 candidatos, e sendo 2 
do interior, completando 
assim a chapa de dezes­
sete nomes.

Fm cerimonia levada a efeito dominga u l t im e  
em sua sede social, foi empossada a nova direto­
ria da Associação Comercial de Lajes, a qual te­
rá a sua frente a figura do Sr. Ernani R o s j . (

O novo Presidente da Associação Comercial 
é um homem, que tem prestados grandes parce­
las aos nossos meios comerciais.

O Sr. Ernani Rosa, presentemente vem exer­
cendo as funções de Diretor Adjunto da firma 
Auto Geral Gerson Lucena S/A e Diretor do Es­
critório Jurídico Contábil, alem de cursar com 
raro brilhantismo a Faculdade de Ciências Eco­
nômica do Paraná.

Apresentamos ao Sr. Ernani Rosa, bem como 
aos demais colegas de diretoria, os nossos votos 
de uma feliz gestão a frente da Associação Co­
mercial de Lajes.

f Aguardem para o próximo dia 15
a inauguração do primeiro vôo de sua lioha regular em nossa cidade do poderoso Consorcio Real - Aerovias - Nacional
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Fazem anos hoje:

O Sr. Abramo Domingos 
Scariot, proprietário da Fabri­
ca de Moveis São Judas Ta- 
deu; O Sr Nelson Martins de 
Almeida; O jovem Milton Pom- 
peu Ribeiro, filho do Sr. Ed­
mundo Ribeiro.

No dia 6;

O Dr. Armando Ramos de 
Carvalho, medico aqui residen­
te e alto prócer da União De­
mocracia Nacional local; O Sr 
Antonio Bianchini.

No dia 7:

O Sr. Abdon Rodrigues Si-

queira, proprietário da Alfaia­
taria Chie: O Sr. Aldo Cordo- 
Aa, agente postal de Painel, O 
Sr. Cesar Andrade, fazendeiro 
neste município: O jovem Rei 
naldo de Souza, filho do Sr 
Alzemiro Souza;

No dia 8:

O Sr Raul dos Santos Fer 
nandes, alto funcionário da 
firma Carlos Hoepcke S / A e 
Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comercio de 
Lajes.

A todos os aniversariantes 
enviamos os nossos cumpri­
mentos.

-  Vôo Obliquo
Sobrepaira a cratera — o eclipse 
Que o verbo empana com seu hálito 
De marcido jacinto em beirol de chuva.
Tudo é fuga no tempo que acontece 
Ao querempto adeus da luvo à cinza 
De novo renascida no poema...
Sabe acaso a estação do que ficou.
Semente por plantar em cova ‘derradeira? 
Oh,!não, melancolia de fios insondáveis 
Na espada do mar sendo outro dia.

Soubesse o homem o seu chegar de sono,
E o epodo em que a porta sangue à hora 
No vazio da casa que era livro,
Tão deserta, e já nos seus passos de vento. 
Soubesse!
— Em modulo de oráculo vencido,
Por olhos a fonte em seu chorar bebia 
Estranho lilás de sombra no telhedo.

Lá se vão dias no alongado jcurso 
Dos florestas rios sob palpebra 
Explode o verbo na vogal Jque a noite 
Circunda no cansaço da subida,
Entre ovelhas balindo seu pastor dormindo.

EDGARD BRAGA
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InfraRUB é a n o v í 

po m sdo analgésica  

que a liv ia  a d o r por 

horas e horas. InfraRUB 

penetra  p o fu n d a m ; nte 

na pe le e e s tirru la  a 

c irc u la ç ã o  no loca l 

da aor. Sua e fic á c ia  

é p ro v jd a  co n tra  

re u n c tism o , nevra lg ias, 

lum bogo, a rtr itis m o , 

to rcedu ras  e dores 

causadas p o r resfriados.

Tenha um tu b o  

sempre à mãol

a dor muscular acabou!
•  Não mancha a roupa o não oxigs ataduras

•  Produz ligeiro ca.or, sem causar ardor

•  Tem cheiro cgradãvel

Sr. Antonio da Silva 
Furtado

Em meio à alegria dos seus 
familiares e largo circulo de 
relações e amizades, festejou o 
seu aniversar'O natalício, dia 
30 de ' junho próximo passado, 
o sr. Antonio da Silva Furtado 
(Caruncho) prestimoso e com­
petente garçon residente nesta 
cidade

Nossos parabéns ao aniversari 
ante, com votos de perenes fe­
licidades.

LAR EM FESTA
Encontra-se em festa desde 

o dia 28 de junho p p„ o lar 
do Sr. João Otávio Branco, 
alto funcionário deste jornal e 
de sua esposa D. Elsa Branco, 
com o nascimento de uma lin­
da garotinha, nascida na Ma­
ternidade Teresa Ramos, e que 
na pia batismal receberá o no­
me de Eloí Terezinha.

Ao feliz casal os nossos pa­
rabéns

Tônica

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a  um a dona de casa

Uma famosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix econom at!
ii

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS

Cr$ 1.681,20 por mês

O rientação às mães
Agua — O corpo da criança é feito de 70% de agua. As- 

sim a agua é um dos principais alimentos. Sua necessidade au- 
menta no verão.

É preciso não esqufecer de dar agua aos bebês no inter. 
valo das mamaduras. Em principio a agua só deve ser dada 
quando previamento fervida:

Não sendo, a agua traz consigo germes perigosos que po 
dem determinar infecções graves como as disenteiias e febre 
tifoide.

Limpesa do seio — é uma obrigação que a mãe todas as 
vezes que amamenta.

Limpar o seio com um pedaço de algodão ou gaze embe­
bido em um pouco de agua Não usar antisséticos (mercúrio 
cromo etc.) porque é perigoso.

Leite fraco — algumas vezes as mães desconfiam que 0 
seu leite é “fraco”, a suspeita é muito comum quando |a mãe 
é estimulada pelos vizinhos e amigos “entendidas em crianças”. 
Daí ficar a mãe angustida, preocupada e inquieta, provocando 
deste modo a diminuição do leite. Por isto é necessário r.uv se 
diga alto e em bom som: não existe ffeite fraco.

A qualidade do leite da mulher é sempre a mesma :>to é 
a sua composição não varia de modo a alterar o valor i u riti 
vo do leite.

O que pode acontecer muitas vezes acontece é diminuir 
a quantidade.

Uma mãe pode dar mais leite em determinada ocasião 
e menos em outra, porem a composição da mesma é a mesma.

Requisitações — Certas crianças algum tempo após a 
mamadura costumam deitar pela boca pequena quantidade de 
leite. Não precisa alarme para este caso, pois trata se da co­
nhecida “golfada”. Como evitar este fato? É Simples.

É necessário ter cuidado para que a não infira muito lei­
te (excesso), não acaleDtar a criança imediatamente após ama- 
madura, fazer com que o bebe “arrote” apos a mamadeira in­
clinando a cabeça para cima

Cólicas — quaze todas as crianças aspiram e engole ao 
deixarem a mamadura. Este ao deitando as paredes ^do esto- 
mago e intestino provocando a cólica.

Evite as cólicas colocando o bebe em posição quaze ver- > 
tical que provocará “o arrôto” (expulsão de ar),

Dr. Inaldo Mendonça

A Associação Profissional dos Empregados 
Vendedores e Viajantes do Comércio de 

Santa Catarina
Convida seus associados para a reunião, que realizar-se á 

dia 26 do corrente mês, nos salões do Clube Recreativo ‘PRIN­
CESA DA SERRA”, precisamente ás 15 horas, com a seguinte 
finalidade, na ordem do dia:

Discutir e aprovar a transformação desta Associação em 
Sindicato, marcar data da próxima reunião e outros assuntos.

Sebastião Pinto-Presidente 
Agilio R. Lima Secretário
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0 Doutor Clovis Ayres (jama Juiz Fl f

cham em diligência no Cartório Eleitoral desta* Zona sÚo2^  Rh j-  tornV público <lue se -a 
ie quslificaçao dos seguintes eleitores- ’ ‘° n° tidlflc,° do Forum, os piocessos

com o despacho: JUNTE FO TO G RA FIA<;•
j . vicentinn Resend Hoeschel Í M P I A S .
,, . Francisco M*noel Garcia
j . Francisco Aureliano Klock
7 . Célia de Oliveira de Liz 
ç . Zulma dos Reis Oliveira 
,1 . Aquilino Miguel da Luz 
13 . Jatir Ogib Varela Junior 
j5 , lvoni Fava de Carli 
17 - Otávio Arruda de Souza 
)9 - Maria Francisco de Oliveira Muller 
•>1 . Dorival Sutil de Oliveira 
23 . Alice Floriani Vestarb 
25 • Leni Silveira Flores 
27 - José Juni-8 Branco 
29 - Sibila Am.ibile P. Progagnolo 
31 - Maria da Silva Paes 
33 - Belizário Cardoso 
35 . Julia Mendes de Souza Cordova 
37 - Maria Bernadete Paisani 
39 - Üorval Costa Campos 
41 - Terezinha Silveira Anselmo 
43 - Neli Souza W alter 
45 - Antonio Fernandes

Com o Despacho: Junte Fotografia, e assine titulo e folha de votação
I - João Pedro de Paula Magalhães 2 - M-ria da Conceição Souza
3 - Lulú Cordova Muniz 4 . joeé dos Santos
5 - Neusa Ramos 6 - José Olidío da Silva
7 - Antonio Goulart Nunes ^  8 - Adair Terezinha Ramos Stank
9 - Pedro Eviristo 10 - Venericio Estácio Marcelino
II - Eduarte Ribeiro Borges 12 - Joào Dias Gonçalves
13 ■ Antonio Muniz de Araujo 14 - Jo^é Mari Fernandes do Santos

Com o despacho: Junte fotogralias e esclareça sua residência.
1 - Ivooe Hasstengel 2 - Jaime Co6ta
3- Maria do Carmo Oliveira 4 - Otávio Salvador José Bottini

Com o despacho: Junte fotografias e esclareça sev estado civil'.
1 - Vilma Maria Cargioni,

As pessoas acima relacionadas devem, com urgência, regularizar seus processos d< 
qualificação, O prazo está a terminar.

Lajes. Io de julho de 1958 
Clovis Ayres Gama 

Juiz Eleitoral da 21a. Zona

2 - João Pedro Alves de Jesus
4 - Sebastião Aütonio Garcia
5 - Tereza Silva
8 - Nadir Rodrigues Guthier 
10 - Edúvirge Jasper Melo 
12 - Alcebiades dos Santos 
14■ - c^elso Antunes de .Oliveira 
16 - Cenedino Francisco do Amaral 
18 - Aristeu Chaves de Matos 
20 - Maria Neves da Silva Matos 
22 - Pedro Manuel Miranda 
24 - Armando Gualberto Guedes.
26 - Scyla Antunes Bagio 
28 - Leoni Cordova de Jesus 
30 - Benta Pereira 
32 - Sergio Rogério dos Santos 
34 - Elisa Chieli Bicca 
36 - Üba Vieiia de Araújo Lpmos 
38 - Henrique Victor 
40 - Olga Siqueira Giorgi Muniz 

Ines Werner 
Paulo Virgilio de Souza

42
44

E D I T A L
O Doutor Clovis Ayres Gama, Juiz Eleitoral da 21 , Z >na do Estado de Santa Cata-

. I •• I- J!l! M .  f   2 - .I  A C J  ,o t  a 7  /> n A ^  d  l í  1 *

q _

folha de votação 
Eni Maria Brancu Waltrick 
Udo Osair Gauche 
Nauri Schutz
Maria lvonete Laurentino Correia 
Helena Rubi Pereira 
Antonio de Lourdes Albino

uuuiu! v^iuvis n j i c s  uam a, ju it  u iunv i» ' -----------

ia, torna público queseacbam  em diligência no Cartório Eleitoral desta Zona
0 do Forum, os p rj:esaos de qualificação eleitor 1 los segumtes eleitores:

Com o despacho: Requeira novamente sob seu verdadeiro nome:
■ Maria Magn2 Alves 2 - Maria Fr mcisca da Silva
- Etelvino Antunes Correia 4 - Laudi Silva
- José Nunes 7 - Lucinda Neves Flores
- Aurora Ribeiro Noveleto .

Com 0 despacho: requeira novamente em petição modelo 1.
- Geoigina Vieira de Camargo.

com O despacho: Assine titulo e
- Antonio Lemos dé Jesus 2 *
- Domicio Estácio Marcelino 4 -
- Zélia Libera Stuani 6 -
- João Batista Branco do ^Amaral
- Hildegarde Tltítense 10

1 - José Benjamin Bertotti l 2
* - Reno Rogério de Camargo

Com o despacho: assine devidamente seu titulo
dtnei Vieira Madruga ... ,

Com O despacho: Assine novamente seu titulo:
* Erneetina Varela dos Santos ,

Com o despacho: Assine a ficha de seu titulo

zeaspach0:
09eDaCoem oUdespacho: Esclareça a nascimento

* Leonor da Silva Furtado 2 " ^edr
Geni Neve» Varela

* Zulmira Fernandes da Silva
- Erosina Wolff

Nascimento R. dos Santos 1
Izolina Nunes do Amaral _

Com o despacho: Esclareça a data de seu noscimentoZ 
* Josefina Franklin da Silva.

íContinua na 6a. página)

4 - Arnoldo Koech Carsten 
6 - Francisco Moreira Arruda 

Cnrlota Rodrigues Souza 
. Elza Sanford Arruda

geada e as secas no país
A geada não constitui 

ioje mais problema para 
o cafeicultor brasileiro, 
lorquanto um óleo mi­
neral altamente eficaz, 
está sendo utilizado ago­
ra para a defesa do nos­
so principal produto de 
exportação — segundo 
informa «Revista Esso» 
em seu n° 2 de 1958 pu­
blicando detalhada notí­
cia sôbre o emprêgo de 
óleos fumígenos no sul 
do país.

Por outro lado en­
quanto na região meri­
dional do Brasil métodos 
modernos Jsão aplicados 
na proteção dos cafeza­
is umí oásis surge em 
pleno sertão da Paraíba, 
assonalo pelo flagelo da

seca: o Alto Piranhas es­
tá proporcionando ali­
mentação e vida a uma 
extensa área do nordes­
te prodigalizando bene­
fícios às populações de 
três Estados.

Esses outros assuntos 
dentre os quais uma crô­
nica de Antônia Maria 
sôbre a aeromoça e um 
estudo abordando ques­
tões ligadas *ao campo 
das relações humanas 
de autoria do sr. Pierre 
Weill, figuram com des­
taque, a par de ar Igos 
fartamente ilustrados, no 
novo número de «Revis­
ta Esso», órgão institu­
cional da Esso do Brasil 
que acaba de ser dado 
a público.

O Brasil está colocado co- 
mo o maior produtor de 

feijão em todo o muudo
Com uma produção de 

1.685.091 toneladas, o 
Brasil se colocou em 1957 
como o maior produtor 
de feijão preto em todo 
o mundo. A área cultiva­
da com êsse produto so­
mou 2.335.093 hectares, 
sendo o valor da produ­
ção obtida de 15.913.483 
mil cruzeiros segundo da­
dos colhidos pelo ;Servi- 
ço de Estatística da Pro­
dução do [Ministério da 
Agricultura. O aumento 
da produção de feijão de 
1956 para 1957 foi bas­
tante sensível, totalizan­
do 305.764 toneladas, No 
ano passado o rendimen-

to por hectare foi de 722 
quilos.

Seis unidades da Fe­
deração apresentaram 
produção superior a cem 
mil toneladas de feijão 
preto em 1957: Minas Ge­
rais com 343.206 tonela­
das; São Paulo 272.097; 
Parana, 237.747; Goiás, 
137,748; Ceará, 123.922 
toneladas. Álém destes 
Estados conforme o re­
gistro efetuado pelo Ser­
viço de Estatística da 
Produção, todos os ou­
tros territórios federais 
apresentam um certo co­
eficiente de produção de 
feijão.

Ã nossa indústria têxtil de lã conta 
com um investimento de Cr$ 11 bilhões

RIO. 30 (JC) — A indústriapi*al em giro atingiu a 10,7 bi-
textil de lã segundo dados ofi­
ciais conta, em todo o pais, 
com um investimento de 1 1  
bilhões de cruzeiros, tendo no 
periodo de 1933 a 1956 au­
mentado de seis vezes a sua 
produção em São Paulo. Exis 
tem no pais cerca de 13 fia­
ções-tecelagens. Calcula-se que 
em 1957 havia 281.080 fusos e 
5.644 teares.

Segundo o ritmo médio de 
produção referente ao periodo 
19"5-1957, elevou se a mesma 
a 18.718 toneladas, das quais 
13.918 provenientes de São 
Paulo 3.850 do Rio Grande do 
Sul e 950 do Rio de Janeiro

O capital registrado do ra­
mo, englobadamente, atinge a 
6,3 bilhões, assim distribuído: 
1 bilhão Jás fiações tecelagens 
e 1 bilhão ás tecelagens. O ca

lhões de cruzeiros.
A indústria de fios e tecidos 

de lã está concentrada na pro­
porção de 73% em São Paulo, 
16% no Rio Grande do Sul e 
11% no Rio de Janeiro e Mi 
nas Gerais

A produção de lã aproxima- 
se de 30 mil toneladas anuais 
atendendo inteiramente ao con­
sumo interno com |exceção de 
tipos finos, que são importa­
dos. No ano de 1956 o consu­
mo total foi de quase 20 mil 
toneladas e a |exportação de 
pouco mais de 5 mil tonela­
das. As importações daquele 
ano foram de 191 toneladas de 
lã em bruto e 154 toneladas 
de lã limpa da argentina: e 
do Urugu; i 461 toneladas de 
lã penteada ou cardada e 33 
toneladas de fios,
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Palavras proferidas pelo *Ctíps de Mar e Guerra Cdilõs f̂ ati- 
vidade direior presidente da Sotelca por ocasw o aa  assina, 

tura do contraio com o consorcio , MJLNT - B.B.Ç. , Kv j
Acabastes de assistir e te«-1 to da Veiga, digno Diretor da 

temunhar a assinatura dó Comissão Executiva do Plano 
Contrato para aquisição dos1 do Curvfio N.icional;- em Ju- 
equipamentos destinados à lho do ano passeio, os estu
construção da nosSa usina de 
100.000 kw. Este ato se reves­
te de magna importância; pois 
e!e é o marco" segui o e deci­
sivo da realização que noa 
propuzemos executar e que 
será a base do desenvolvi­
mento e progresso da bacia 
carbonífera de Santa Catari­
na.

O fornecimento dos equipa­
mentos, sua montagem e de­
mais set viços desta grande 
obra, ficarão à cargo do Con­
sórcio MáN-BBC que ora as­
sinam este contrato, através 
de seu» representantes cre. 
dênciados: Sr. Hans Seidel! da 
MAN e Renato MrierdaBBC.

Trata-se de duas firmas de 
renome internacional e que se 
comprometem a empenhar to­
da sua atividade e experiên­
cia para nss dar uma Usina 
completa, construída de acòr- 
do com a mais aprimorada 
técnica européia, em prazos 
excepcionais.

Assim é que em Outubro 
de 1960 teremos a nossa Usi­
na em condições de entrar 
em (uacionamento, para lan­
çar o nos«o Bstado numa no­
va era econômica.

Grandes foram os trabalhos 
desenvolvidos por esse peque­
no grupo de homens que 
constitui o cérebro da SO ­
TELCA, para chegar aos re­
sultados que hoje podemos de 
público proclamar.

Recebemos do General Pin-

dos preliminares; técnicos 
econômicos, deste'* empreendi- 
to que muitos, pela sua gran­
deza, duvidavam d« sua efeti­
va realização.

Desses estudos passamos a 
elaboraçao das Especificações 
Técnicas, formulando a con­
corrência administrativa para 
a aquisição dos equipamentos,

A Societá Edison de Mila- 
RO foi contratada para .nos 
dar assistência neste« servi­
ços e com sua experiência, 
foi-no» possível, «m Outubro, 
distribuir nossas Especifica­
ções. Tão bem feitas foram, 
tão interessante foi julgado o 
trabalho, tio alvissareiro era 
o empreendimento, que as 
maiores firmas internacionais 
no ramo, num total de 6U, 
nos procuraram.

Durante 4 meses estudaram 
estas firmas os .problemas 
por nós propostos pois sabiam 
que deveriam oferecer pro­
postas corretas, perfeitas e 
de preços mais vantajosos pos­
síveis. Não tinham dúvidas 
que a Diretoria da Sotelca 
estava empenhada na luta de 
adquirir o melhor pelo menor 
preço.

Em Março e Abril deste 
ano foram examinadas as pro­
postas ainda com o valioso 
auxilio da Societá Edison e 
nossa escolha recaiu no Con­
sórcio MAN - BBC.

Ao mesmo tempo que se 
desenvolvia est* trabalho

tratávamos também dos ser­
viços de organixaçao da So­
ciedade e de estudos da re­
gião. Temos já perfeito co- 
nheciment > d tr éua^Vjiogreíia 
e geologia, o que virá feChi­
ta r os trabalhos das óbraS 
civis e hidráulicas. - I 

A linha de transmissão pa­
ra o norte do estado foi con-

ssadoo pass 
>EDE-TE-

tratada em Dez embro 
com o Consórcio S 
CHlNT - como é lembrança 
de todos - e seús trabalhos 
estão bastante adiantados.

O traçado e levantamento 
topográfico já nas proximida- 
d-sde Florianópolis e uo tre ­
cho Capivari - Imarui estão 
sendo executadas as bases das 
torres metálica-.

Esperamos ter a linha de 
transmissão em coadiçôes de 
levar à Capital e ao Norte do 
Estado o excesso de energia 
produzido na usina da C.S.N. 
em princípios de 1959.

As subestações de Capoei­
ras, nas proximidades de Flo­
rianópolis, e a do Vale do 
do ltajai. cujas propostas de 
construção recebemos ontem, 
terão suas construções inicia­
das em julho.

Pretendíamos comemorar 
esta cerimônia com grandes 
festas, pois eia representa pa­
ra todos nós motivo do satis­
fação, entretanto o infausto e 
doloroso acidente aeronáutico 
do dia 16, que nos roubou de 
modo tão violento o convivio 
de grandes amigos, nos impe­
dem estas maoifestações.

Eram amigos sinceros e de­
votados à causa da Sociedade

J
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Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha mêlhor!
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Termoeletrica de Capivari, 'e-| nacional, 
que apesar de militarem em 
corrente» políticas difefentós,' 
f;j2 iam'!da ’SOTELCA causa 
cómom. “ r

Êtes construiram os alicftr- 
■ces^desta (Sociedade Jporque 
compreendiam que as>im pro- 
cedéntlo, estavam lutando pa­
io ressurgimento econômtcode 
Santa Catarina.

A construção desta Usina 
está compreendida no pro­
grama de realizações estabe­
lecido pelo Exmo. Sr. Presi­
dente da ^República, Dr. Jus- 
celino Kubitscheck.

Ôs seus 100.000 KW  de 
cap Cidade representa alta 
percentagem nas metas a se­
rem atingidas pelo govêrno 
íederal no ’setor de energia 
eletrica, |  neste quinquênio, 
além de, indir^tamente, vir de 
encontro a solução das metas 
estabelecidas para o carvão

;r Çonsuroiremos os c«rvòei 
secundários resultantes 
p^fação do, carvão
co a ser utilizado nas, j>os,V 
Usinas Siderúrgicas, po-sibi* 
litando, deste forma um gran. 
de aumento da produção 4 
carvão em condições miis 
econômicas.

Prestamos Oeste rac.meitftj 
nossa mais profunda e 8inC(. 
ra homenagem a esseg ho­
mens públicos que p roi.,nt. 
cem inesquecíveis na ntes* 
memória, como parodigtr« 
da honestidade, trabalho «de- 
dicação pela causa comum, 
orientando-nos sempre n; 8 nos- 
sss futuras decisões.

Muito agradeço aos distin­
tos amigos que com sua pre­
sença trouxeram tanta brilho 
a essa nossa modesta soleni­
dade.

Madeirense do Brasil S/A

li II
Ficam convidados os srs. acionistas da MA­

DEIRENSE DO BRASIL S/A, a comparecerem à 
Assembleia Gerai Ordinária a realizar-se no pro­
ximo dia 15 de Julho de 1958 em sua séde na ci­
dade de LAJES, Santa Catarina para apreciação 
do seguinte:

a) - Aprovação das contas e Balanço do exer-
cicio de 1957.

b) - Parecer do Conselho Fiscal.
c) - Eleição do Conselho Fiscal.

, , #
A assembleia terá lugar às 15 horas 

Lajes 25 de Junho de 1958 
• Madeirense du Brasil S/A

(Indústria e Exportação de Madeiras)

AMADEU A. FERREIRA 
VELIMIR DAJCJ li' 7 1,. 4» > ávi

ffK i
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Compre hoje este " ‘ livro util

“Mercados Selecionados»
Edição da STANDARD PROPAGANDA S/A 
Livro com dados" "áõs feêtô'rés'~que lida® 

com planejamentos, promoções de vendas ® 
pub^dafle, „  -. ,4 - J |  '

Mapas geográfico». Dados ’estatísticos. E§ 
tudoe de mercados em-Geral. Industrial ou 
Comerciante. 1

Com eèté^li^rò ftcahá sabendo o valoi 
dos mercados do Brasil. 

í - Pedidos à G ERE^A iiOESTe JO R ^  
ou para a SUCURSAL do Rio com JOR̂ E 
ÇSí í ^JjIT H A . T ^

Caixa do Correio da Èapà, n' 11
RIO DE í̂AMEKRU (DF) 

PreçQ Livre Porter Çr$ 300,00
urgência.Façam seus p&íiãoê1* 6b 

H  * 'O os-exeft>plares.
Rou*



Não tem médicos mais 
de 500 municipios do

Brasil
Solução dêsse problem a previsto para ató n 

ano de 1960 °
em 150 cidades devendo êste 
ano scr colocados mais 150. 
Espera o ministério da Saúde 
atender a todos os municipi­
os o mais tardar até 1960.

Um problema interna­
cional

O problema da falta de mé 
dico em localidade do interi­
or não é comum apenas ao 
Brasil pois conforme os da­
dos estatísticos colhidos pe­
la Organização Mundial de 
baude embora estejam em e- 
xercício  em todo o mundo 1 
milhão e 236 mil médicos, 
grandes áreas em diversos 
países ainda não „conhecem 
os benefícios assistenciais 
dêsses profissionais.

Mais de quinhentos municipios 
brasileiros ainda estão des­
providos de médicos segundo 
informações do Ministério de 
Sdúde o qual iniciou em 1956 
um plano visando a solucio­
nar êste problema através do 
Dtpjrtamento Nacional de 
Saúde, a fim de dotar cada 
um» dessa idades de pelos 
menos um facultativo.

Naquela época, o numero 
de municípios sem médico 
era de cêrca de 750 Posteri­
ormente com a execução do 
citado plano foram contrata­
dos e localizados médicos

PARA VEREADOR

João Pelizzoni

Por isso enquanto em 14 
paíaes — ainda segundo a 
OMS — a situação|ne8te par­
ticular é tão favorável que 
existe um médico para cada 
grupo de mil habitantes, em 
22 outros todavia ela é muito 
desfavorável uma vez que so 
para cada grupo de mil pes­
soas se conta um facultativo, 
o que atesta impossibilidade 
de todus os beneficiarem com 
os progressos Jcientifieos de 
nossa época.

Não dê esmola 

contribua paraSLA N

Madeirense do Brasil S/A
Assembleia Geral Extraordinária | *'

Ficam convidados os srs. acionistas da MADEIRENSE 
00 BRASIL S/A. a comparecerem à Assembleia Geral Éx- 
traordinsria a realizar-se às 16 horas em sua séde social 
na cidade de LAJES, Santa Catarina no proximo dia 15 de 
Julho de 1958 para tra tar dos seguintes:

a) - Extinção da Filial do Rio de Janeiro
b) - Honorários da diretoria
c) - Responsabilidades da Empreza.

Lajes, 25 de Junho de 1958

M adeirense do Brasil S/A
(Industria e Exportação de Madeiras)

AMADEU A. FERREIRA 
VELIMIR DAJC

• I

I r-t

Wilma Machado Carrilho

-  M É D I C A  —

DE SENHORAS E CRIANÇAS

Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288
V » < «.

Tribunal Regional Eleitoral
Eleitores inscritos até 31 de maio de 1958

Joinvile
Florianópolis
Blumenau
Laj«s
Itajaí
Tubarão
Rio do Sul
Criciúma
Brusque
Laguna
Palhoça
Concórdia
Jaragua do Sul
Uru38anga
Chapecó
Turvo
Porto União
Caçador
São Francisco do
Indaial
Curitibanos
Orleãe8
Tijucas
Timbó
Guaramirim

23.505 Videira

Sul

21.388
19.510
19510
15.487
14.493
13.600
9.504
9.461
9,296
8.710
7.486
7.041
6.560
6.555
6.176
6,015
5.581
5.342
5.262
5.229
5.187
5.083
5.087
5.002

4.936 Lauro Muller
Taió
Araranguá
Rodeio
Palmitos
São Joaquim
Xanxerê
Capmzal
São Carlos
Joaçaba
ltuporanga
São José
Mafra
Braço do Norte 
Canoinhas 
Presidente Getúlio 
Ibirama J
Sombrio
São Bento do Sul
Imarui
ltapiranga
Araqunri
Biguaçu
Itaiópolis
Piratuba

4.772 
4.756 
4.606 
4.428 
4.364 
4.266 
4.170 
4.145 
4.054 
4.047 
4.036 
4.005 
4.002 
4.000 
3.889 
3.868 
3.681 
3.589 
3.483 
3.468 
3.161 
3.103 
3 059 
3.095

Gaspar •
Campos Novos 
Nova Trento 
Bom Retiro 
Rio Negrínho 
Xaxim 
Seára
Vidal Ramos
Mondai
Jaguaruna
São Miguel D’Oeste
Papanduva
Urubici
Camboriú
Campo Alegre
Tangará
Pôrto Belo
Itá
Dionísio Cerqueira 
Herval D’Oeste 
Descanao
D* •• • I (

TOTAL

2.973

2.900
2.871
2.846 
2730 
2.61« 
2535 
2.355 
2.232 
1.972 
1.951 
1.868
1.847 
1.752 
1.720 
1.517 
1.469 
1,222 
1.213 
1.128

628
615

388.246

* . » • * 
j . v  i. t ; V

porque deslisa  sòbre qua lquer p iso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sòbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRINGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S°RINGER apre­
senta ainda:

•  »,5 pés cúbicos
•  Interior em cár azul lago 
e porta  aproveitável
e novo lêcho de engate suave 
e  5 anos de garantia |
•  preço bem mais em conta

—  d is t r ib u id o r  n e s t a  p r a ç a  —
A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova 9. n. LAGES, Santa Catarina
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RIO (Telepress) As que tudo 
indica, esta semana várias de 
marches serão desenvolvidas 
por interessados na expansão 
da Petrobrás. Três grupos a- 
prescntaram sugestões planifi­
cando atividades, tendo em 
vista o desenvolvimento cres­
cente da entidade de economia 
mixta

Assim, no instante em que 
um grupo quer o controle pu­
ro imples da exploração do 
pet eo pelo governo, outro 
pro ~i  que se conceda às em- 
prê i-« de capitais privados es­
trangeiras que extraiam petró­
leo brasileiro, mas venda-o na 
boca do pôço à Petrobiás que 
se encarregaria de refiná-lo e 
distribuir os subprodutos. Por 
outro lado o Embaixador 
Briggs, dos Estados Unidos en­
viou ao Departamento de Es­
tado de seu País relatório a- 
pontando sugestões tendo em 
vista a instalação na Brasil de

ANIVERSARIO
Transcorreu dia 3 do andan­

te o aniversário do pequeno 
Jorge Carlos Ribeiro Chaves.

Aos inúmeros cumprimentos 
enviandos ao pequeno aniver­
sariante “juntamos os nossos, 
com votos de um futuro prós­
pero e venturoso.

SIMCA
12.009

em 1960 - 
carros por 
ano

Enquanto constroi a 
sua fábrica no Brasil, a 
SIMCA promoverá a mon­
tagem de seus veículos 
em São Bernardo do 
Campo, prevendo-se já 
para o corrente ano u- 
ma produção de cêrca de 
1000 unidades. A fábrica 
que surgirá na Cidade 
Industrial, em Belo Hori­
zonte. começará a fun­
cionar em 1960, com ca­
pacidade para produzir 
12.000 carros por ano. O 
investimenio total daem- 
prêsa atinge a 20 milhõ­
es de dólares.

L I M I T E
ck$ 2 0 0 . 000 , 00  '

R E T IR A D A S  S EM  A V IS O .

VENDE-SE
Vende-se um terreno si­

tuado na rua São Joaquim 
logo abaixo da Igreja São 
Judas Tadeu, medindo 15 m2 
de frente por 50 m2 de fun­
dos.

Tratar nesta redação

refinarias a fim de operarem o 
petróleo extraído pela Petro­
brás.

Siderúrgica em Santa 
Catarina

Informa-se que está 
prestes a ser enviada ao 
Congresso, a mensagem 
presidencial propondo a 
construção da siderúrgi­
ca de Santa Catarina, 
que será montada em 
Tubarão ou em Laguna, 
ao lado de minas de 
carvão. Acredita-se que 
êsse último local será 
preferido pelos técnicos. 
A siderúrgica pertence­
rá a uma emprêsa mis­
ta, sendo que a sua pro­
dução inicial será de 
100 mil toneladas de aço 
por ano.

. Zona É Esteio fc kla Calaris-I#
e d i t a l

(Continuação da 3a. página)

Com o despacho: Esclareça seu estado civil:

1 - Eli Arruda Santos 2 * N®!So? .da Silva
Com 0 despacho: Esclareça sua residência.

1 - Nereu Proêndo Branco 
4 - Ana Varela Rech 
6 - Nelson Lopee de Silva 
8 - Clorinda Caon 
10 - Armando Adair Xavier

1 - João José Martins 
3 - Maria Deolinda Medeiros 
5 - João Maria Camargo 
7 - Maria Zenir Hipólito da Silva 
9 - Felizardo Joaquim de Morais

Com o despacho: Junte prova de idade:
Dautina de Liz Gosta 2 - Zulmira Antunes de Freitas

Outros despachos:

Lucl Patricio Nunes - Esclareça sua profisião
2 - Nelson Ramos Costa. Indique sua profissão.
3 - Olga Hoffer Daum: Esclareça o nome de sua mãe.

lnês Rodrigues Souza: Complete sua assinatura.

As pessoas acima mencionadas devem com 
qualificação.

Lajes, lo de Julho de 1958

Clovis Ayres Gama 
Juiz Eleitoral da 21a. Zona

Dois grandes "trabalhadores"
V Î: -

para a sua fazenda
O  DG D -4 .  apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um xndtor pesado. Executa, 
edm equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento; ara, se­
meia, gFadeia, sega, puxa até 6 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  FC -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos­
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor núm ero de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.



A PREÇO
comprando

a boa roupa ponto por ponto I
m tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo- 
tradicional DURABILIDADE RENNER.
o sortimento de camisas sports, calças spoits, calça 

dos, chapéus. qualidade  e distinção

à cabeça com o máximo de qualidade e distinçãol

ALTA QUALICAD 
E DISTINÇÃO

nouPA

cavalheiro dos pésRENNER

LAGES, 5 7-58
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0 Pres, da LSD saudou os Campeões do Mundo
___ rm i V f t  n  / « R n n / l n  — ____por ocasião da grande con 

cectração esportiva levada a 
®{eit0 na uoite da ultima 
Larta feira na Praça Joâo 
Coita, completamente lotada, 

-r Névio Fernandes, P re­
mente da Liga Serrana de 
Desportos, proferiu o seguin­
te .liscurso:

povo lajeano aqueles que em 
canchai do Velho Mundo 
souberam honrar sobrema-
b S e í r ‘otradlÇÔe’ d0 ' u,ebo1

SENHORAS E SENHORES 
fseORTISTAS POVU EM 
L GERAL

Sinto me emocionado dian­
te desta multidão, para em 
nome dela, com a honrosa 
incumbência, de saudar 
cracks brasileiros 
do mundo.

os
campeões

a historia do futedol brasilei­
ro, este futebol tão admirado 
em todo o mundo,

Somente á nós o titulo de 
campeões do muodo estaria 
assentado, porque fumos ine 
gavelmente os melhores da 
6a Copa, fomos o que melhor 
futebol soube apresentar, não 
deixando qualquer duvida at- 
demais nações competidoras 
do Certame da Suécia. *

Estamos aqui reunidos nes­
ta gra ide concentração es­
portiva, para - comemorarmos 
um grande evento esportivo, 
ou seja a conquita da Copa 
do Mundo p- U Seleção Bra­
sileira e a ch g ida da mes- 
nu em território Nacional.

A quaze trinta s d o s , vinha- 
mos cobiçando a Copa Jules 
Kimet, e finalmente no dia 
^9 de Junho de 1958, tivemos 
este grande prazer que não 
só pertence á nós brasileiros 
mas á todo o esporte da A- 
merica do Sul.

É esta uma homenagem do
Foi uma vitoria que mar­

cou com letras de ouro, toda

A nossa Seleção tão com­
batida, antes de embarcar 
para Estocolmo, sem qualquer 
ambição com re»peito ao ce 
tro máximo, s< ube aceitar as 
criticas de quaze toda a crô­
nica esportiva brasileira, e lá 
em campos europeus realizou 
a sua reabilitação, vindo con­
quistar um titulo mundial de 
maneira invicta.

0 PINHEIROS EM CURITIBANOS

Todo o publico da Prince­
sa da Serra, sente-se orgu­
lhoso neste momento em hi­
potecar toda a sua admira­
ç ã o  e respeito aos bravos a- 
tletas nacionais, pela forma 
como souberam lutar e ven­
cer todos os aniversários que 
se lhe antepuzeram.

Em nome de todos os clu­
bes filiados a Liga Serrana 
de Desportos e do Departa- 
mentp Varzeano de Futebol 
em numero de vinte clubes, 
apresento a minha saudação 
a todos jogadores brasileiros

campeões do mundo, e daqui 
desta longínqua terra, conti­
nuaremos a apoiar a todos a- 
queles que de uma maneira 
ou de outra, contribuiram pa­
ro o sucesso da noss* s leção 

Finalizando esta minha cur­
ta oração, reitero os meus 
agradecimentos a todo* clu­
bes esportivos de Lajes, ao 
povo em geral, a crônica es­
crita e falada pelo brilhante 
apoio hipotecado nesta justa 
homenagem aos valorosos 
craks da Seleção de futebol 
do Brasil.

Disse.

O Arco íris enfrentará o 
campeão do extra da varzea

Encerrando as disputas do 
Torneio Taça Cidade de La­
jes, teremos amanhã a tarde 
no Estádio Municipal de Cu- 
ritibano8, o prélio entre os 
quadros do lDdependente lo­
cal e do Pinheiros desta ci­
dade* num match decisivo pa-

ra ambos no atual torneio.

O quadro do Independente 
acha-se situado no primeiro 
posto com 2 pp, ao passo 
que o Pinheiros está coloca­
do no segundo posto com 
3 Pp.

Um simples empate daráao 
quadro azul-amarelo 1e Cu- 
ritibanoe, o titulo de campe­
ão da Taça Cidade de Lajes 
enquanto que para o Pinhei­
ros somente a vitoria lhe in­
teressará.

Amanhã a tarde' no Estádio 
Velho de Copacabana será 
disputado um encontro amis­
toso, entre os conjuntos do 
Arco íris do Bairro Vila No­
va e o Juventude do Bairro 
Copacabana, este ultimo cam-

peão do Torneio Extra 
zeano.

Var-

Este cotejo está sendo a- 
guardado com vivo interesse 
pela h'nchada dos dois es­
quadrões.

Esportista l
U M  SERRANA DE DESPORTOS
— Agradecimento —

Esta entidade torna publico 
o seu agradecimento á Radio 
Clube de Lajes, a Casa A Fa­
vorita, ao Sr. Jose Reali, aos 
Clubes Lajes, Pinheiros, Ro-

co-

doviario, Cruzeiro, Az de Ou­
ro, Juventude, America, Ave­
nida, Frei Rogério, Onze Ga­
rotos, Arco íris, Paissandu e 
Brusquense, a Banda Musical 
Maestro Ponce, ao povo em 
geral ao comercio e industria

desta cidade pela otima 
laboração pre-tada por oca­
sião do desfile organizado por 
esta Liga na noite da ultima
quarta feira, quando foram 
homenageados os cracks b ra ­
sileiros, campeões do mundo.

Lajes, 3 de Julho de 1958 

A Diretoria

Jogos de amanhã em 
nossa cidade

Para Vereador, vote em

NEVIO  FER N AN D ES
Amanhã cedo no Velho Es­

tádio de Copacabana, será i- 
nicindo o campeonato da se­
gunda divisão, com dois pre- 
1i í 8 Popular x Palmeiras e 
Atlético x Fluminense.

Na Câmara Municipal saberá defender a al­
tura os interesses do esporte lajeano.

No primeiro encontro entre 
alvi verdes o azul amarelos, 
os prognosticos são de ab­
soluto equilibrio, enquanto 
que no match de fundo entre 
Fuminense x Atlético, o f^- 
voritÍ6nM pende um pouco 
para o lado atleticano.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n' 266

F * r  Estas 
marcas Cornu u a l i d a d e

J U S T O  . . .

E N N E R
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CRÓNICA B I-SEM AN AL
— Escreve Névio Fernandes —

Osni Amaral Neio candidato do PTB 
de São José do Sernto

Conforme havíamos anun­
ciado, realizou-se domingo 
último, na localidade de Her- 
mida, em São José do Serri- 
to, uma grande concentração 
do Partido Trabalhista Bra­
sileiro, ocasião era que foi 
lançada oficialmente a can­
didatura do professor Osni 
Amaral Neto a Camara de 
Vereadores. Presente grande 
número de lavradores e de 
operários que trabalham na 
construção da estrada do tri­
go, formando ma s de trezen-

A Radio Clube de Lajes, a Casa A Favorita 
e a Liga Serrana de Desportos, promoveram na 
noite da ultima quarta feira, uma grande mani­
festação esportiva na Praça João Costa, em ho­
menagem aos jogadores brasileiros, campeões do 
mundo

Inicialmente foi realizado um show, que con­
tou com a participação de diversos artistas daque­
la popular emissora, tendo em seguida o Sr. Ger­
son Andrade em nome da casa A Favorita, pro­
ferido uma mensagem aos campeões do mundo.

As 20,30 demandou do Estádio Velho de Co­
pacabana rumo ao centro da cidade, um grande 
desfile esportivo organizado pela Liga Serrana de 
Desportos, que contou com a participação de 13 
equipes, conduzido pela Banda Maestro Ponce 
tendo as mesmas se concentrado na Praça João 
Costa, a qual se achava completamente tomada 
por uma multidão calculada em 6 mil pessoas.

Nesta ocasião o Presidente da LSD, em no­
me do povo lajeano e de todos os clubes locais, 
numa oração bastante simples, saudou os bravos 
campeões de futebol do universo, tendo suas ulti­
mas palavras sido abafadas por uma verdadeira 
rajada de bombas e foguetes, soltados ao ar pe­
los clubes esportivos.

A seguir a Banda Musical Maestro Ponce exe­
cutou os acordes do Hino Nacional Brasileiro sob 
completa emoção da compacta multidão.

Após o Hino Nacional, foram soltados milha­
res e milhares de foguetes e bombas, durando 
cerca de dez minutos, num espetáculo jamais 
presenciado em nossa cidade.

Neste momento irrompeu o carnaval da vi­
toria, contagiados pelos artistas da Radio Clube 
de Lajes, Banda Maestro Ponce, clubes esportivos 
e escolas de samba.

Nesta noite, Lajes feviveu os seus grandes 
carnavais de outrora, pela grande demonstração 
de entusiasmo do povo e do mundo esportivo da 
Princesa da Serra.

Espetáculos como o que tivemos oportunidade 
de presenciar na ultima quarta feira, superou a 
toda e qualquer manifestação política ou de ou­
tras modalidades verificadas até hoje em nossa 
cidade.

Com isto Lajes, demonstrou que é um centro 
esportivo bastante adiantado, e os cracks da Se­
leção Brasileira, foram homenageados com gran­
des pompas nesta longínqua terra de Correia Pinto.

Enviamos os nossos parabéns a Radio Clube 
de Lajes, a Casa A Favorita e a Liga Serrana de 
Desportos, pela otima organização demonstrada 
nesta festa estritamente esportiva, em homena­
gem ao Brasil, campeão do mundo.

Para Deputado 

Estadual

Evilasio N. Caon

Vas pessoas, na residência do 
sr. Mario Coelho de Oliveira, 
presidente do PTB de São 
José do Serrito, foi servido 
apetitoso churrasco, seguin­
do-se após um comício

A caravana do diretório 
central, integrada pelo presi 
dente José Baggio, pelos srs 
Pedro Melo, João Martins 
César Ribeiro, Julio Ataide 
Dr. Cláudio de Miranda Sa- 
lustiano R. Neto e outrostra- 
balhistas, deslocou-se para 
Hermida pela manhã, indo a- 
li encontrar o Dr. Evilasio N. 
Caon que, procedente de 
Campos Novos, pernoitara 
naquela localidade.

Em meio a grande entusi­
asmo os oradores usaram da 
palavra em incisivas exorta­
ções ao povo de São Josédo 
Serrito. Discursaram os srs. 
Pedro Mello, secretário da 
Executiva Municipal; Osni A- 
maral Neto, candidato a ve-

Menino Paulo Rober­
to Baggio

Aniversariou ontem o me­
nino Paulo Roberto Baggio, 
filho do Sr. José P. Baggio, 
Diretor deste Bi Semanario 

de sua exma. esposa d. 
Scylla Antunes Baggio.

Apresentamos ao garoto 
Paulo Roberto, os nossos vo­
tos de muitas felicidades.

Aviões a Jato fabri­
cado no Brasil

RIO (Telepress) - Após a 
construção de diversos aviões 
para treinamento de nossos p i­
lotos, a industria Fokker, ins­
talada no Galeão inicial à fa­
bricação de aviões a jato pa 
ra a FAB. Além disso està 
sendo levado à cabo projeto 
para construção em suas ofici­
nas de um grande avião de 
transporte, a jato, munido de 
dois' matores Rolls Royce tur- 
be-helices capazes de substi­
tuir os DD-3. podendo trans­
portar até 4 i passageiros em 
velocidade de cruzeiro de 4õ0 
quilômetros/hora

reador polo distrito: Dr. p« 
lasio N, Caon, candidate) 
deputado estadual; Juli0 x 
taide; João José Martin 
presidente do Centro Optra’ 
rio de Lajes; Antonio Carlo, 
Pereira dos Anjos, secretári! 
do PTB de São José do Ser 
rito; o operário Tito Gracia" 
João Pontes, chefe da cons' 
trução da ponte do Canoas 
e Célio Vidal dos Anjos.

O churrasco e o comjPj0 
realizados em Hermida, f0. 
ram, sem dúvida, uma de­
monstração de que o P T B 
aos poucos vai conquistando 
os redutos eleitorais do inte­
rior de nosso Município, o 
sr. Osni Amaral Neto, lani a- 
do candidato a vereador, é 
um moço inteligente e culto 
pois exerc ia  as funções de 
professor em Bocaina do Sul 
e agora estabelecer-se-á co­
mo comerciante em São José 
do Serrito.

O Clube da Saia home­
nageou as vitimas do 

desastre aviatorio
Em dias desta semana, em 

programas radiofonicos rea­
lizados na Radio Clube de 
Lajes e Radio Diário da 
Manhã, o Clube da Saia pres­
tou homenagens de póstumas 
as figuras do Senador Nereu 
Ramos, Deputado Leoberto 
Leal e Governador, Jorge La­
cerda recentem ente desapa­
recidos em um desastre a-

viatorio.
Falaram nestas ocasiões a 

Sra. D. Noemia Lang e a 
Srta. Zenaide da Costa Avi- 
la, tendo ambas as oradoras 
ressaltado com bastante Ba­
timento as personalidades 
dos ilustres homens públicos, 
tragicam ente roubados do 
convívio de Santa Catarinae 
do Brasil.

A  SL A N  constroe residên­
cias em seu núcleo

A Sociedade Lajeana 
de Assistência aos Ne 
cessitados, entidade 
caritativa que vem con­
quistando a simpatia da 
nossa população no am­
paro aos indigentes, a 
caba de construir mais 
quatro residências em 
seu núcleo situado nas 
proximidades do Bairro 
Popular, colaborando as­

sim no sentido de prote­
ger aqueles que não pos­
suem um teto.

A SLAN apela ao co­
mercio, a industria e ao 
povo em geral no senti­
do de cooperar decisiva 
mente no auxilio ? esta 
sociedade, para fortale­
cer os seus recursos no 
amparo aos infortunados

Sr. Pedro Delia Rocca
Aniversariou domingo ulti­

mo o nosso particular amigo 
Sr. Pedro Delia Rocca, ele­
mento bastante destacado em 
nossos meios comerciais e 
sociais.

O distinto aniversariante é 
Diretor Presidente da firma 
Mercantil Delia Rocca, Broe-

ring S/A distribuidora Pjj 
esta região dos automov 
Dodge e caminhões Mer 
des Benz.

C r P6*Apresentamos ao »r- 
dro Delia Rocca, os nos- 
votos de constantes fc*K 
des.

C I N E - M A R  A J O A R  A -

O D O N G O
Amanhã, domingo, 4, 7 e 9,1b horas o 

CinemaScope em Technicolor

Aventura africana
Com MAC DONALD CAREY * 

RHONDA FLEMEING

Aguardem; ■<20 MIL LÉGUAS SUBMARINAS» com: KIRK DOUGLAS
CinemaScope e Tec Iiinic0‘°r


